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Os materiais compósitos ganharam espaço na indústria aeroespacial  a cerca 

de 40 anos atrás compondo menos de 10% de aeronaves. Com tempo, suas 

propriedades mecânicas de baixa densidade e alta resistência a temperatura 

comprovaram maior eficiência energética de combustível, e atualmente os 

polímeros reforçados com fibra de vidro (PRFV) e polímeros reforçados com 

fibras de carbono (PRFC) compõem materiais estruturais. No setor 

aeronáutico, o uso de compósitos é promissor na construção de fuselagens, 

permitindo com isto uma redução de peso em torno de 25%, em relação às 



estruturas metálicas (Rezende, 2000). Essa tecnologia tem feito parte do 

desenvolvimento de Programas Espaciais, como o Brasileiro, para aplicações 

também no estojo do motor em foguetes da família Sonda (AMADO, 2016) e 

com esse histórico, eles mostram-se eficientemente promissores em aplicações 

nos demais veículos aeroespaciais, entre estes em fuselagens de foguetes de 

sondagem. Com a ampliação da aplicação de compósitos poliméricos em 

componentes estruturais, a Minerva Rockets iniciou o uso de polímeros 

reforçados com fibra de vidro (PRFV) e polímeros reforçados com fibra de 

carbono (PRFC) como material principal na composição de componentes 

estruturais de seus projetos de foguetemodelismo para competições 

internacionais. O projeto de componentes estruturais trata da concepção, 

dimensionamento e detalhamento da estrutura do foguete de forma a suportar 

os esforços aerodinâminâmicos durante as condições de voo. No caso de 

componentes desenvolvidos em materiais compósitos laminados, além do 

processo de fabricação é necessário também projetar o material, isto insere 

variáveis adicionais relativas ao próprio  material. Sob esta perspectiva, tornou-

se necessário a caracterização por meio de ensaios mecânicos destes 

laminados para definição experimental de suas propriedades mecânicas e para 

avaliação da confiabilidade dos cálculos de projeto e das simulações 

computacionais. Ao fim, espera-se que o desempenho apresentado pelo 

compósito estrutural valide os cálculos de projeto e simulações 

computacionais, assim como o projeto do veículo Aurora 2.0 e seu fator de 

segurança especificado. Além disso, garantir que os laminados fabricados 

pelos métodos desenvolvidos pela Minerva Rockets alcancem propriedades 

mecânicas padronizadas. 
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